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APRESENTAÇÃO


			OU PARA UMA CONVERSA SOBRE DIDÁTICA E FORMAÇÃO DOCENTE


			A educação pode inaugurar outras possibilidades materiais e simbólicas de ciências humanas capazes de alimentar e impulsionar uma práxis ético-solidária, que promova a melhoria da qualidade das relações sociais, porque prioriza a vida em si, os sujeitos forjados e tensionados nos e pelos seus coletivos.


			A partir dos desafios de interpretar e atribuir sentidos à filosofia educacional de J.-J. Rousseau, foram delineados alguns elementos teóricos e metodológicos de como tornar-se o que se é, cuja inspiração na máxima significa: “torna-te o que tu és”, de Píndaro, considerado o mais brilhante poeta do século V a.C. Ele nasceu numa província próxima a Tebas, provavelmente em 522 a.C., na pequena cidade de Cinoscéfalos, na Beócia. Era de família aristocrática e fez seus estudos em Atenas. Escreveu sua primeira Ode (cântico), a Sétima Pítica, com menos de 20 anos, para Alcmeônidas de Mégacles, em 486 a.C. Ficou conhecido pelo epíteto de “príncipe dos poetas”, tornando-se um poeta profissional itinerante. Morreu em Argos, com quase 80 anos, por volta de 438 a.C.


			A construção desses elementos é projeto que se encontra em aberto. É um prestar conta à existência sempre. Posso afirmar que ela consiste no meu projeto de vida. Por acreditar que uma professora ou um professor, em seus braços, carrega a si mesma(o) quando se encontra a trabalhar, estará mais apta(o) a contribuir com o processo de desenvolvimento de outra pessoa. O livro ora apresentado pretende revelar esse movimento. No desejo de colaborar com a melhoria da formação humana no ambiente escolar, ao se preocupar consigo mesma, no sentido mais profundo do termo, a professora passa a cuidar do outro porque entende que existe uma interdependência vital entre ela e o outro.


			Investigar a filosofia educacional de Jean-Jacques Rousseau tem sido um desafio constante. Há uma imposição da atitude investigativa que clama por um estudo da condição humana do próprio investigador para averiguar as raízes da formação dos seres humanos a partir da sua relação no mundo com os outros. Consciente dos efeitos derivados, o discurso foi predominantemente estruturado na terceira pessoa do singular, no entanto, nas considerações finais, optei pela utilização da primeira pessoa do singular.


			Outrossim, o seu conteúdo está intimamente ligado à minha vivência ontológica com práticas educacionais associadas a vida-abundante, ativação e florescimento da bondade. São mais de 30 anos dentro de escolas – da educação básica ao ensino superior –, inicialmente na condição de estudante, depois assumindo a posição de professora e investigadora. 


			Lembro que vida-abundante é uma expressão bíblica, disse Jesus Cristo: “Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância”. Apesar de consciente de sua inalcançável definição, vida-abundante refere-se a não dependência psicológica, manipuladora das relações humanas, ao não medo psicológico. Creio que o desenvolvimento físico e mental de um indivíduo pode ser completamente comprometido, caso sua educação esteja pautada no medo e na dependência psicológicos. Assim como esse medo e essa dependência negam a vida-abundante, também o fazem a comparação, a hierarquização e o autoritarismo. Quando se prioriza a comparação e a classificação entre os seres humanos, por exemplo, inibe-se a ativação e o fluir da vida. Essa atitude comparativa e classificatória conduz à inveja, ao ciúme, à competição, ao sentimento de superioridade, de inferioridade, entre outros sentimentos, emoções e atitudes nefastos para um processo educativo ético-solidário.


			Por se tratar de questões relativas à formação de humana, fez-se premente o exercício do autoconhecer-me, na tentativa de buscar a mim mesma para tentar, a partir daí, enxergar e compreender as pessoas, a sociedade, a comunidade local e, quiçá, a humanidade. Utilizo ao longo do texto mais a palavra humano(a) do que homem, num esforço de demarcar a investigação em torno da formação dos indivíduos de um modo geral. No entanto, por opção estilística, às vezes, uso o termo homem, mas no sentido mais amplo, incluindo todos os humanos, como uma categoria universal e deslocada das produções sociais e histórico-culturais. Ao longo do texto, trechos metalinguísticos serão destacados em itálico para se manter a praxe. Essa explicação pontual se faz necessária porque, em Rousseau, especialmente ao ler o Livro V do Emílio, pode-se notar uma preocupação mais acentuada relativa às questões masculinas, facilmente reconhecível quando ele descreve as diferenças de educação das personagens (Emílio e Sofia), o que não interfere 
em absoluto no exercício filosófico ora empreendido, tomando como referência o conceito amor-de-si no contexto da educação, da Didática e da formação de professores.


			Busquei fundamentar, portanto, as discussões sobre a formação humana a partir do pensamento rousseauniano, com o intuito de contribuir para a melhoria dos projetos e das ações formativas das escolas formais e não formais responsáveis pela educação básica, mostrando como o amor-de-si, pode favorecer a qualidade dos processos curriculares educacionais disponibilizados na/pela escola, que pode se constituir num dos principais espaços de desenvolvimento humano.


			Como não se trata de uma pesquisa de opinião, de descrição de acontecimentos ou de experimentação laboratorial, faço uso da abordagem compreensiva como uma atividade de abertura e produção de sentidos, sendo o elo de integração a interpretação dos textos de Jean-Jacques Rousseau, resultante das leituras e interlocuções realizadas acerca de sua vida e obra. Ressalto que, como se trata de um exercício de pensar a educação, o mais significativo reside na esperança de se criar alternativas e instigar possibilidades para a formação de humanos, necessárias à preservação da espécie, que conservam a si mesmos nutridos pelo sentimento de compaixão e bondade. Sendo um ato livre de abertura compreensiva, corre-se o risco de algumas interpretações não serem reconhecidas como o pensamento originário do filósofo genebrino.


			Ao buscar uma justificativa para a investigação, evidencio os sentidos e os efeitos do encontro com o autor, na tentativa de recortar o objeto deste livro, definir seus objetivos, levantar a sua problemática e compartilhar a metodologia que foi trabalhada, considerando-a mais apropriada para a natureza da investigação realizada no período de 2004 a 2008, na Universidade Federal da Bahia, em Salvador, no estado da Bahia, Brasil, em razão do doutorado, e retomada no ano de 2022, na Universidade do Minho, em Braga, Portugal, em razão do pós-doutoramento, o qual vem favorecendo a atualização do campo da área da Didática, ou Desenvolvimento Curricular e Avaliação. 


			Para a organização dos capítulos, tentei seguir os padrões estéticos das principais obras de Rousseau: A Origem das Desigualdades entre os Homens, fonte de inspiração e fundamento do primeiro capítulo; Emílio, ou da Educação, norteadora da escrita do segundo capítulo, e, a partir dessa última obra e dos Devaneios do Caminhante Solitário, o terceiro e o quarto capítulos foram fundamentalmente produzidos. Se eu tivesse o poder de encontrar as palavras certas, tal como Jean-Jacques, escolheria nomear os capítulos semelhantemente ao que ele intitulou da primeira à décima caminhada, mas é preciso ociosidade e ambientes favoráveis para escutar bem o coração e saber traduzi-lo, tendo a coragem para revelá-lo. 


			É fato que, no século do racionalismo iluminista, quando os filósofos buscavam demonstrar como, pela razão, os homens deviam corrigir seus desvios da ordem natural a fim de seguramente alcançarem a felicidade, Rousseau fez da consciência de si um guia mais seguro do que a razão, e da moral a verdadeira ordem natural.


			Oh! Virtude, ciência sublime das almas simples, serão necessários, então, tanta pena e tanto aparato para conhecer-te? Teus princípios não estão gravados em todos os corações? E não bastará, para aprender tuas leis, voltar-se sobre si mesmo e ouvir a voz da consciência no silêncio das paixões? (ROUSSEAU, 1973b, p. 360).


			Certo de que os seres humanos podem se conhecer pela escuta consciente, Jean-Jacques Rousseau afirmava que a verdadeira filosofia consiste no debruçar-se sobre si. Para ele, era preciso saber contentar-se com ela e, sem invejar a glória dos homens célebres que se imortalizaram, esforçar-se para estabelecer, entre eles e nós, a distinção entre um dizer bem e um obrar bem.


			Na tentativa de traduzir a clareira da consciência e acreditando que ler implica um ato de liberdade, aspiração máxima de Rousseau, salienta-se que a perspectiva aqui adotada se inspira no próprio convite do filósofo genebrino ao exercício livre, criador e autônomo. Portanto, o encontro com o pensador pressupõe uma atividade intelectual sem mediadores, no intuito de refletir algumas questões relativas à educação e de debater acerca da formação humana, buscando, de forma propositiva, contribuir para um projeto de escola capaz de ações promotoras da felicidade, da constituição de sujeitos autônomos, justos e virtuosos. Por essa razão, nos últimos capítulos, tomando a escola como uma célula da sociedade civil e considerando a sua importância para a formação humana, priorizei uma reflexão que favorecesse a tessitura final da pesquisa de forma propositiva em contraposição a práticas curriculares obsoletas no interior das instituições educacionais.


			Para mim, alguns apontamentos sobre o que são práticas obsoletas:


			

					práticas curriculares obsoletas não acompanham as diferentes possibilidades de percepção da realidade do indivíduo contemporâneo, inserido em um contexto social histórico-cultural que legitima, científica, artística e filosoficamente, os processos de aprendizagem e a produção de conhecimento concebidos na lógica do indeterminismo, do inacabamento, das incertezas, da insegurança, da instabilidade e da impermanência das coisas;



					práticas curriculares obsoletas não permitem processos de recriação, dúvidas, questionamentos da veracidade dos fatos e das construções arquitetônicas do conhecimento instituído, articulando-os com a dinâmica da própria vida-vivente de cada um dos participantes (professor e aluno), percebendo, inclusive, os impactos disso na sua existencialidade – individual e coletiva;



					práticas curriculares obsoletas não têm compromissos com a integridade físico-mental dos envolvidos no processo educativo propriamente dito, porque estão alicerçadas numa prática pedagógica a serviço de uma entidade abstrata fora do humano. Significa dizer que nessa concepção o homem deve se adaptar à cultura vigente, porque prioriza a força de uma entidade coletiva abstrata em detrimento da relação entre pessoas concretas, vivas, localmente situadas e temporais;



					práticas curriculares obsoletas privilegiam atividades de condicionamento e de adestramento pautadas na comparação, na classificação e na desqualificação de experiências singulares. 



					práticas obsoletas desconhecem o potencial humano presente na escola e não compreendem o humano na sua totalidade corpórea, isto é, corpo-pensamento-emoção-intuição-sentimento. Finalmente, práticas obsoletas oprimem, banalizam o mau e legitimam a maldade nas ações humanas, sociais. Quais são essas práticas? Como nomeamos tais práticas que oprimem, banalizam o mau e legitimam a maldade entre as pessoas, os grupos humanos e as nações? Capitalismo? Patriarcalismo? Colonialismo? Racismo? Xenofobia? Misoginia? Homofobia? Transfobia? Preconceito? [...] Quais?



			


			Reconhecendo, assim, que as práticas curriculares obsoletas não atendem às demandas emergentes, a pesquisa pretende contribuir para uma pedagogia que, direcionada para o florescimento da bondade, da ativação e do fluir da vida-abundante, possa sobrepujar essas práticas no interior da escola. Sem dúvida, esta investigação expressa não somente a influência da academia sobre a percepção de mundo e de sujeito, como também ratifica, principalmente, a importância da escola na formação dos indivíduos e, em especial, do trabalho dos professores e professoras. A educação, como processo formativo, não ocorre apenas no espaço escolar, mas em todos os ambientes de convivência humana. No entanto, importa lembrar que a maioria das pessoas responsáveis pelo cuidado e cultivo do patrimônio da humanidade vive na instituição de ensino, no mínimo, cerca de 25 anos (considerando a educação básica e superior; incluídos a especialização, o mestrado, o doutorado e o pós-doutorado).


			Identificando um patrimônio cultural a serviço da humanidade dos seres humanos que, desde civilizações antigas aos dias atuais, pode promover práticas pedagógicas libertadoras, mediante as quais as ações humanas se inclinam para a preservação da vida e o desenvolvimento de valores ético-solidários, destaco a contribuição de Jean-Jacques Rousseau para o campo educacional.


			A compreensão ontológico-vivencial da trajetória histórica, científica, filosófica e cultural desse tempo, na existencialidade da professora e do professor, talvez seja uma das necessidades básicas para a promoção de um processo de ensino e de aprendizagem voltado para uma prática dialógica e acolhedora, isto é, de cultivo da bondade humana. Destaco que a compreensão de ensino, aqui delimitada, está intimamente relacionada à definição de Paulo Freire (2003, p. 25): “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a sua produção ou a sua construção”, o que não impede momentos de partilha dos conhecimentos construídos e sedimentados historicamente. Para Freire, 


			[…] quem forma se forma e forma ao ser formado. É neste sentido que ensinar não é transferir conhecimentos, conteúdos, nem formar é ação pela qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um corpo indeciso e acomodado. Não há docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem à condição de objeto um do outro. (FREIRE, 2003, p. 25).


			Afinal, entende- se que esses conhecimentos são patrimônio da humanidade e, como patrimônio coletivo, todos, indistintamente, têm o direito de, pelo menos, a ele ter acesso e fazer escolhas.


			Observo que a cultura escolar na atualidade, na maioria das instituições públicas e privadas, da educação infantil ao ensino superior, tem condições de centralizar o processo da dinâmica educativa na invenção e na produção de conhecimentos, o que permite o desenvolvimento de experiências e as partilhas de saberes, informações e percepções. Pautada pelos princípios ético-solidários, a escola pode acolher o acontecimento e favorecer a configuração harmoniosa, porque equacionada, de espaços tensivos, capazes de manifestar a expressão da vida e garantir as condições necessárias ao desenvolvimento pleno dos seres humanos.


			Tal cultura pode favorecer, portanto, aos estudantes, aos professores e às professoras, o despertar da consciência, da sua liberdade – característica primordial, segundo Rousseau, de ser humano – e a possibilidade de um encontro com eles mesmos. As práticas educativas centralizadas na relação, no diálogo, no cuidado com o outro, na livre expressão, no acolhimento e na nutrição da experiência dos envolvidos (professores e alunos) poderão promover tanto o aprendizado da autêntica responsabilidade pela própria existência, inclusive e principalmente nos níveis psicoemocional e social, quanto o sentimento de responsabilidade que é preciso cultivar uns para com os outros.


			Há de se cultivar ainda – experienciando, em coletivo, universos educativos precipitados e precipitantes de fluxos, contextos e aprendizagens significativamente renovados, favorecedores de espaços dialógicos, dispostos a acolher o outro e suas possibilidades latentes e manifestas, sem o nefasto desejo de dominar, oprimir e manipular. Percebo, no entanto, que ainda não se ousou o suficiente a ponto de desenvolver um caminhar autônomo, coerente e com consequências responsáveis – sendo a um só tempo singular, do ponto de vista referencial de um grupo humano localizado historicamente, e plural pela riqueza das possibilidades realizadas e vislumbradas internamente pelo conjunto desses seres humanos.


			De qualquer modo, há de se identificar o que realmente indigna a todos no campo da educação, e da Didática em particular, percebendo os incômodos de práticas que, ao invés de ativar o amor-de-si, ativam o amor-próprio e, estando a serviço de uma pedagogia da crueldade e do mau, ignoram os seus efeitos. Nesse sentido, com este livro, deseja-se configurar uma possibilidade de subsídios, justificativa e alicerce para as práticas educacionais, capazes de atender à emergente necessidade humana da vivência, da experiência e da convivência em espaços e ambientes saudáveis, acolhedores e propiciadores do florescimento da bondade e do direito ao usufruto da vida-abundante.


			Diante do exposto, os objetivos a serem alcançados até o final desta leitura serão os seguintes: refletir sobre a concepção filosófica educacional de J.-J. Rousseau, apropriando-se dos seus conceitos, noções e ideias sobre o homem natural, homem civil, amor-de-si, amor-próprio e autoconhecimento; delinear os fundamentos e a gênese do amor-de-si, que orientarão uma educação cujo solo é o sentimento de preservação e benevolência, tomando como referência Emílio, ou da educação e Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens, de J.-J. Rousseau, e, quando necessário, estabelecendo os nexos e os diálogos com as suas demais obras; criar brechas propositivas que viabilizem o estabelecimento de vínculos entre a filosofia educacional de J.-J. Rousseau e a escola, visando a contribuir para a concretização de um processo de formação humana pautado no amor-de-si, a fim de colaborar com a atualização do campo da Didática e da formação docente.


			Ciente de que não há explicações para a definição de um “problema de pesquisa”, verifico que um dos maiores desafios consiste em encontrar a pergunta “certa”. Diante de tal dificuldade, entendo que uma investigação se constitui, como tal, por uma inquietação carregada de questões problematizadoras, capazes de favorecer o movimento da reflexão, análise e produção de dados e informações, ao tempo que são imprescindíveis para promover o recorte do objeto de investigação. Por isso, o problema é concebido como campo tensivo, o qual se estabelece como prioridade a ser resolvido a partir da seguinte problemática: qual o fundamento e a gênese do amor-de-si na filosofia educacional de Jean-Jacques Rousseau? E como a escola pode contribuir para a formação do amor-de-si?


			Para dar conta desse campo tensivo, ao longo do texto, as produzidas questões abrangentes e específicas na tentativa de investigar as raízes e os fundamentos da condição humana. Como evidenciado anteriormente, procurei indícios e caminhos que possibilitassem observar a educação, num primeiro momento, pelo plano ontológico, isto é, o plano do ser-no-mundo-em-relação e, num segundo, pelas suas formas predominantes, ou seja, pela reflexão em torno da constituição dos seres humanos e das suas relações e análises das situações pedagógicas disponibilizadas na/pela escola, no interior da sala de aula e fora dela. Ao tempo em que, pelo método abdutivo, busquei fazer um exercício introspectivo, isto é, de observação interna, num esforço de compreender o desenvolvimento humano, tendo como fundante do processo a filosofia educacional de Jean-Jacques Rousseau.


			Para tratar das espécies de raciocínio, Peirce (1995) utiliza às vezes abdução, por vezes hipótese. Esclareço que a concepção, aqui empregada, aproxima-se daquilo que ele mesmo afirmou: “Uma abdução é o método de formar uma predição geral sem nenhuma certeza positiva de que ela se verificará, seja num caso especial ou normalmente, sendo sua justificativa a de que é a única esperança possível de regular racionalmente nossa conduta futura” (PEIRCE, 1995, p. 60).


			A abdução é a busca de uma conclusão pela interpretação racional de sinais, de indícios, de signos. O exemplo mais simples [...] para explicar o que seja a abdução são os contos policiais, o modo como os detetives vão coletando indícios e sinais e formando uma teoria para o caso que investigam. [...] a abdução é a forma que a razão possui quando inicia o estudo de um novo campo científico que ainda não havia sido abordado. Ela se aproxima da intuição do artista e da adivinhação do detetive, que, antes de iniciarem seus trabalhos, só contam com alguns sinais que indicam pistas a seguir. Os historiadores costumam usar a abdução. (CHAUÍ, 1994, p. 68).


			É necessário frisar, ainda, que o viés adotado não é explicativo, mas compreensivo, tendo em vista que não se trata de um trabalho empírico, no sentido clássico do termo, porém interpretativo. A partícula latina ab-, de abdução, significa solto, desvinculado, independente. 


			Obviamente, esse método mantém relação com o real, mas é muito mais uma aproximação no plano da virtualidade, no campo das possibilidades. Não necessariamente tem vínculo de causalidade, não precisa acontecer exatamente, o importante é a sua capacidade de apontar, de configurar, de dizer, de tornar “visível e invisível”, no modo de dizer, e não estar submetido à prova, na concepção das pesquisas experimentais, nem será útil fazê-la, porque, geralmente, uma prova está baseada em fatos subordinados à ideia de causalidade-efeito, própria da ciência lógica ocidental. Neste trabalho, configuram-se prospecções, projeções e compreensões.


			Por entender que a pesquisa é uma atividade colaborativa, o exercício de introspecção e de observação a que se propõe assume a compreensão e a interpretação como eixos de sustentação metodológica, no âmbito de um quadro teórico de base hermenêutica e semiótica. Sua abordagem é compreensivo-interpretativa, ou seja, se dá num movimento de possibilidades, de projeção e prospecção de “coisas”, sem a necessidade de coincidir com os fatos e os casos já transcritos e descritos historicamente. Lida-se, desse modo, com aberturas e campos que se desvelam novos. 


			De acordo com Abaurre et al. (1997), nos procedimentos abdutivos de investigação, as questões metodológicas cruciais dizem respeito:


			[...] aos critérios de identificação dos dados a serem tomados como representativos do que se quer tomar como “singularidade que revela”, uma vez que, em sentido trivial do termo, qualquer dado é um dado singular; 2. ao conceito mesmo de “rigor metodológico”, que não pode aqui ser entendido no mesmo sentido em que é tomado no âmbito de paradigmas de investigação centrados nos procedimentos experimentais, na replicabilidade e na quantificação. (ABAURRE et al., 1997, p. 14).


			Bruno Bettelheim (1987), no capítulo intitulado Na Região das Sombras, afirma que


			Quanto mais o objeto de estudo é o próprio homem, e não apenas aspectos isolados de seu comportamento, mais questionável torna-se o valor do método experimental. A mente humana é tão complicada que a experimentação pode esclarecer apenas alguns aspectos bastante simples de seu funcionamento. Se desejamos compreender o ser humano em toda a sua complexidade, necessário será remontarmos ao método mais primitivo de compreensão do humano: conhecer a si mesmo para poder conhecer o outro. Por isso, uma falha no autoconhecimento significará uma falha no conhecimento do outro. (BETTELHEIM, 1987, p. 5).


			Geralmente, quando se opta pelo “método primitivo” supramencionado – “conhecer a si mesmo para poder conhecer o outro” –, algumas dificuldades são enfrentadas, afirma Bettelheim (1987). Entendo por “método primitivo” a própria atitude filosófica de abertura e disposição para se relacionar consigo mesmo, com o mundo e com os outros. O primeiro impasse diz respeito a uma dúvida entre escolher a introspecção ou a observação de um objeto externo. Para ele, outro entrave, derivado do anterior, refere-se à decisão entre dois procedimentos: seguir a introspecção ou a observação dos outros? De acordo com a sua compreensão, com frequência, aquele vem primeiro e motivará a observação, assim como a pessoa em introspecção também deverá observar e fazer com que outros participem da observação. Caso contrário, ele afirma que não poderá verificar se é verdade aquilo que, pelos conhecimentos que tem, pode não passar de um enfoque pessoal vicioso; considerando que a introspecção é sinônimo de desejo de autoconhecimento.


			Bettelheim (1987) mostra ainda os limites da introspecção: (a) o indivíduo só pode contemplar o que faz ou fez parte de sua vida; (b) quando envereda por esse caminho, não deixa para trás seu quadro de referência atual; (c) não pode encontrar fora de si mesmo esse ponto de referência, que deslocaria seu mundo de experiências mais primitivas ou as origens de sua mente, acentuando que há outra restrição ainda maior: impossibilidade de atingir as próprias “experiências mais primitivas” ou as “origens de nossa mente” por meio da introspecção, tendo em vista que ambas condicionaram profundamente o seu desenvolvimento posterior.


			Na concepção de Roberto Sidnei Macedo (2000), o processo de observação não se constitui numa ação mecânica de registro. Para ele, apesar das especificidades da função do observador, o registro está inserido num processo de interação e de atribuições de sentido, residindo aí, nesse processo de interação simbólica, a esfera da intersubjetividade e da instituição intersubjetiva das realidades humanas, possibilitando uma prática verdadeiramente reflexiva e democrática capaz de melhorar o processo educacional pelos resultados de nossa forma de ver e praticar.


			Nesse veio, a pesquisa deixa de ser um privilégio de poucos iniciados, transforma-se numa prática cotidiana a serviço de uma percepção educativa eminentemente democrática, porque resiste aos estereótipos e às simplificações tão caras à pedagogia da resposta, nunca preocupada em escutar, compreender, explicitar e mudar conjuntamente, intercriticamente. (MACEDO, 2006, p. 47).


			Sonia Alberti (2003) considera que a introspecção garante ao sujeito conhecer mais a si mesmo do que qualquer outro. Para a autora, esse método de busca de si mesmo garante tanto a autonomia do sujeito, porque constitui acesso exclusivo à sua própria consciência, como também produz simultaneamente uma moral.


			Considerando a perspectiva dos autores Abaurre et al. (1997), Bettelheim (1987), Macedo (2000; 2006) e Alberti (2003), e ao participar de reuniões e eventos de natureza diversa, cujo foco era a filosofia educacional de Jean-Jacques Rousseau, adotei como preceito básico gravar falas e contribuições de interlocutores para análise, levantar e construir os “dados a serem tratados como representativo do que se quer tomar como singular”, tendo como ponto de partida para a investigação a leitura das obras de Jean-Jacques Rousseau e a adoção de procedimentos que garantissem o rigor necessário à realização da investigação. Desse ponto de partida e tomada de decisão, estabeleci como meta o registro de fragmentos de três obras de Jean-Jacques Rousseau (Emílio, O segundo discurso e Os devaneios de um caminhante solitário), bem como a análise e a sistematização dos resultados, antes de iniciar o processo de aprofundamento da filosofia educacional de Rousseau, por conseguinte do conceito-chave desta pesquisa: o amor-de-si.


			Após concluída a sistematização das leituras e das transcrições, fiz uma espécie de mapeamento das estações ou estágios do desenvolvimento humano, depois de compreender as sutilezas da/na relação do Emílio com o seu preceptor. Simultaneamente, fiz o recorte das características do homem da natureza, verificando, posteriormente, a possibilidade de delinear um projeto de escola, considerando a possibilidade de sua materialidade.


			Encerrada essa etapa de sistematizar o que Rousseau considerava importante para a formação de Emílio, sem obedecer a critérios de linearidade conceitual e sempre em busca de compreender o amor-de-si-mesmo, passei à leitura das demais obras do autor, entre elas: Ensaio sobre as origens das línguas, Devaneios, As confissões, Rousseau juiz de Jean-Jacques, Discurso sobre a ciência e as artes, Cartas escritas da montanha, O contrato social. Com esses livros, em alguma medida, notava que, para preparar o caminho de uma educação pautada nos fundamentos do amor-de-si, há uma trilha possível que direciona ao exercício do autoconhecimento. 


			Rousseau, de alguma forma, nas obras autobiográficas, apresenta a possibilidade de experimentação de um percurso capaz de promover uma profunda revisão de si mesmo, voltando a conectar-se consigo mesmo e sendo senhor de si mesmo. Sim, o filósofo imprime uma força que sinaliza a capacidade humana para se conhecer e vivenciar a humanidade em si, podendo conhecer-se pela sociedade e a sociedade por si mesmo, mediante exercícios introspectivos e de observações referentes à problemática da formação humana.


			Para finalizar, esta obra ressalta que a escola, ao invés de uma única via, pode seguir o caminho da arte, da ciência e da sabedoria, vias possíveis que possibilitam a formação dos seres humanos, desde que haja desejo articulado com as condições mínimas materiais. Se a educação escolher a arte com ciência e a ciência com arte, vivenciando os diversos saberes das comunidades 
locais e global, estará promovendo relações mais saudáveis entre as crianças, os jovens, os adultos e os idosos. Desse modo, tratando-se de um livro com foco nas questões em educação, cujo objeto se vincula à gênese e ao desenvolvimento humano, o caminho deve ser o retorno a si mesmo, rememorando em si o que viveu e está vivendo, no sentido de estabelecer vínculos com o momento presente e com o futuro. Além das pistas externas, é preciso buscá-las na própria vida, na própria existência como humanos. Portanto, no campo da Didática e dos estudos curriculares, a partir desta pesquisa, há um imperativo categórico a ser levado em consideração na formulação dos currículos para a formação docente: trabalhar a si mesmo(a) constitui um primeiro passo para se iniciar a formação de seres humanos criativos, ético-solidários e felizes, quiçá possamos ter uma vida coletiva em abundância para todos os seres vivos em todos os cantos deste Planeta. 


			A autora
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